
ÉPOCAS DE SEMEADURA DA SOJA 
1. EFEITOS NA PRODUÇÃO DE GRÃOS E NOS COMPONENTES DA PRODUÇÃO 1  
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RESUMO - O presente trabalho foi realizado como objetivo de estudar os efeitos de épocas da semea-
dura na produção de grãos e nos componentes de produção de três cultivares de soja (G!ycine mcx 
(L.) Merrill) de ciclos culturais distintos. Os experimentos foram desenvolvidos em campo, no mu-
nicípio de Botucatu, Estado de São Paulo (latitude 22 051 '5 e longitude 48 027'W.Grw.), em solo 
classificado como Terra Roxa Estruturada, durante os anos agrícolas de 1977/ 78, 1978/79 e 1979180. 
As cultivares empregadas foram Paraná, Santa Rosa, UFV-1. As serneaduras,em número de seis, foram 
realizadas com intervalos, aproximadamente, quinzenais, com início de semeadura em outubro. Foram 
avaliados: a produção de scmentes (kg/ha), número de vagens/planta, percentagem de vagens normais 
e peso de 100 sementes, As maiores produções de grãos, para as três cultivares, foram obtidas nas se-
meaduras realizadas na segunda quinzena de outubro e durante o mês de novembro. O número deva-
gens por planta e o peso de 100 grãos foram os componentes da produção que mais sofreram efeitos 
das épocas de semeadura. 

Termos para indexação: Glycine mcx (L.) Merrill, ciclos culturais, cultivares 

PLANTING DATE INSOYBEAN 

1. EFFECTS ON VIELD AND YIELD COMPONENTS 

ABSTRACT - The aim of the present research was to study effects of plantiog dates on grain yield 
and it's components for three soybean cultivars G/yc/ne mcx (L.) Merrill). The experiments were 
grown under field conditions of Botucatu, São Paulo State, Brazil (22 ° 51'S latitude and 48 °27'W.Gr. 
longitude) on a soil classified as 'Terra Roxa Estruturada". Soybean cultivars Paraná, Santa Rosa and 
UFV-1 were sown fortnightly in six planting periods, starting in October, and repeated for three years 
(1977/78, 1978179 and 1979/80). The following traits were evaluated: saed yield (kg/ha), number of 
pods per plant, percentage of normal pods, number of seeds of normal pods and weight of 100 seeds. 
Highest seed production were obtained on the second fortnight of October and during November 
sowing dates. Number of pods per plant and weight of 100 seeds were the yield components that were 
rnost affected by sowing dates. 

Index terms: G/ycinemax (Li Merrill, cultural cycles, cultivars 

INTRODUÇÃO 

Os trabalhos de pesquisa sobre épocs de semea-

dura para a cultura da soja no Brasil são relativa-

mente recentes, pois somente na última década é 

que são encontrados em maior número- Desta ma-

neira, mesmo no Estado de São Paulo, só no per(o-

d0 compreendido entre 1954 e 1960 é que ficou 

determinada a época mais adequada para este es-

tado (Mascarenhas et ai- 1974). Assim, dos ensaios 

levados a efeito com as cultivares recomendadas 
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daquela época, concluiu-se que estas deveriam ser 

semeadas em novembro, preferencialmente na pri-

meira quinzena, para obter as maiores produções 

(Mascarenhas & Miyasaka 1968). Em trabalho mais 

recente (Lam Sanchez & Yuyama 1979), emJabo-

ticabai, verificou-se que as maiores produções eram 

obtidas em semeaduras de 30.10, tanto para 'Viço-

ja' como para 'Santa Rosa', apesar deque, nesta, as 

semeaduras feitas no período de 20.10 a 30.11 re-

sultaram cm produções semelhantes. 

Trabalhos semelhantes foram também conduzi-

d05 em outros estados, no Rio de Janeiro (Sando-

vaI & Groszmann 1969), no Paraní (Queiroz et ai. 

1971, Empinotti 1975, Schinzel & Kulik 1975, 

Ferreira 1975), no Rio Grande do Sul (Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária 1975, Saccol 

et al. 1975, Barni & Gonçalves 1977, Bergamaschi 

et aI. 1977, Queiroz & Minor 1977, Vieira et a]. 

1980), em Goiás (Costa 1975, Costa et aI. 1979), 

no Distrito Federal (Spehar et ai. 1982b), em 
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Minas Gerais (Sediyama et ai. 1982), no Espírito 
Santo (Milanez et ai. 1978), no Mato Grosso 
(Yuyama 1979, Spehar etal. 1982a) eno Maranhão 
(Gomes & Soares 1982). Por estes experimentos 
pode-se verificar que as épocas de semeadura, para 
as condições brasileiras, variam em função das re-
giões e das cultivares, apresentando uma faixa reco-
mendável de outubro a dezembro. Observou-se, to-
davia, que o mês de novembro tem proporcionado, 
de maneira geral, os melhores resultados nos esta-
dos que cultivam mais tradicionalmente esta cultu-

ra. 
Em alguns destes trabalhos brasileiros e também 

em trabalhos estrangeiros tem-se verificado que a 
época de semeadura pode afetar diferentes compo-
nentes da produção, tais como: número de va-
gens/m 2  (Carter 1974) ou por planta (Singh et ai. 
1974), Queiroz & Minor 1977, Lam Sanchez & 
Yuyama 1979); número de sementes por vagem 
(Lam Sanchez & Yuyama 1979); número de se-
mentes/m 2  (Egli 1975) e peso da semente (San-
doval & Groszmann 1969, Singh et aI. 1974, Cons-
table 1977, Milanez et ai. 1978), vindo a explicar 
o efeito na produção final. Estes efeitos, porém, 
têm-se mostrado variáveis com a região e a culti-
var- 

Levando em consideração estes fatos é que o 
presente trabalho foi idealizado e conduzido com 
intuito de verificar os efeitos de diferentes épocas 
de semeadura na produção de sementes e nos com-
ponentes da produção de três cultivares de soja, 
de ciclos culturais distintos, cultivadas em Botuca-
tu, na região da média Sorocabana, que é a segun-
da maior região produtora de soja do Estado de 
São Paulo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido em campo, na Estação Ex-
perimental Presidente Médici - EEPM, pertencente ao 
Campus de Botucatu - UNESP, localizada no município 
de Botucatu, Estado de São Paulo, definido pelas coorde-
nadas georáficas: altitude 815 m, latitude 22 051'S e lon-
gitude 48 27'W.Grw. O solo empregado foi classificado 
como Teria Roxa Estruturada (Brasil 1960), série Lajeado 
(Carvalho et aL 1983). Os dados de precipitação pluvial 
diária e de temperaturas máximas e mínimas diárias, re-
ferentes aos períodos dos experimentos, coletados no Pos-
to Meteorológico da EEPM, encontram-se nas Fig. 1,2 e 3. 

Os experimentos, em número de três, foram realizados 

nos anos apícolas de 1977178, 1978/79 e 1979180. O 
delineamento empregado em cada experimento foi o de 
parcelas subdivididas, dispostas em blocos ao acaso, com 
três repetições. As parcelas constaram de seis épocas de 
semeadura, e as subparcelas, de três cultivares: Paraná, 
Santa Rosa e UFV-1. As épocas de semeadura estudadas 
foram 17.10, 29.10, 16.11, 30.11, 22.12 e 07.01, no ano 
agrícola de 1977178; 14.10, 30.10, 13.11, 29.11, 16.12 e 
28.12, em 1978/79; e 12.10, 26.10, 10_11, 26.11, 15.12 
e 28.12, em 1979180. 

As subparcelas das cultivares Santa Rosa e UFV-i 
abrangeram cinco linhas de 5,0 m cada, espaçadas por 
0,6 m entre si, e as da 'Paraná', seis linhas de 5,0 m cada, 
espaçadas por 0,5 m. Na colheita, foram desprezadas as 
duas linhas externas, bem como 0,5 m de cada extremi-
dade das linhas centrais como bordaduras. 

Baseando-se nos resultados das análises químicas do 
solo dos locais dos experimentos e nas recomendações en-
contradas em Boletim do Instituto Agronômico (1977), - 
foram calculadas as doses e realizadas as calagens e as adu-
bações com fósforo e potássio. Foi também realizada adu-
bação nitrogenada, parte no sulco de semeadura e parte 
em cobertura, aos 30 dias após a emergência das plantas. 
As doses empregadas foram de 2,0, 1,5 e 0,8 t/ha de cal-
cário dolomítico; 60, 60 e 45 kg/ha de P 2 0 5 ; e 30, O 
(zero) e O (zero) kg/ha de K 2 0,-respectivamente, nos anos 
agrícolas de 1977178, 1978/79 e 1979180. Nos três anos, 
aplicaram-se 35 kg/ha de N, 5 kg/ha no sulco e o restante 
em cobertura. Os adubos utilizados foram sulfato de amô-
nio, superfosfato simples e cloreto de potássio. 

As semeaduras foram realizadas com quantidade maior 
de sementes que a indicada. Duas semanas após a emer-
gência das plantas, fez-se o desbaste, deixando-se cerca de 
25 plantas por metro linear. As ervas daninhas foram coa-
troladas através de capinas manuais e o controle das pra-
gas foi realizado pelas aplicações de inseticidas fosforados 
e fosforados sistêmicos, até o final do ciclo da cultura. 

Logo após a emergência das plantas, o desenvolvimen-
to destas foi acompanhado nos diferentes tratamentos, 
para determinar os estádios de desenvolvimento, de acor-
do com Fehr et ai. (1971), com ênfase nafasereproduti-
va. 

As colheitas foram executadas manualmente, à medida 
que todas as plantas da subparcela apresentavam-se em 
condições para tal, ou seja, logo após terem atingido o 
estádio R 5  (Fehr et ai. 1971). Partindo-se das produções 
de grãos por subparcelas, foram calculadas as produções 
em kg/ha. 

Por ocasião das colheitas, foram separadas dez plantas 
vizinhas em cada subparcela, de cada bloco, e, nestas, 
determinaram-se: número de vagens granadas (vagens com 
grãos), número de vagens chochas, número e peso de grãos. 
Por cálculo, obeteve-se o número de vagens por planta 
(total granadas • chochas), a percentagem de vagens 
granadas, o número de grãos por vagem granada e o peso 
de 100 grãos. 

Todos os dados obtidos foram analisados estatistica- 
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mente, sendo os valores em número e percenta em trans-
formados em y - e y - Àrcsen.fi paraa 
análise, com base nas recomendações encontradas em 
Comes (1966). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com a finalidade de tentar melhor interpreta-
ção dos resultados obtidos para produção de grãos 
e seus componentes, nas Fig. 1, 2 e 3, juntamente 
com os dados de precipitação pluvial e temperatu-
ras, estão representados os ciclos culturais, bem 
como os principais estádios de desenvolvimento da 
soja, em função das épocas de semeadura e culti-
vares. 

- O comportamento das cultivares quanto à pro-
dução de grãos (kglha), em relação às épocas de 
semeadura, foi variável, de acordo com o ano agr(-
cola. Desta maneira, nos anos agrícolas de 1977178 
e 1979180, a produção sofreu efeito da interação 
entre épocas de semeadura e cultivares, enquanto 
que, em 1978179, a ação destes fatores foi inde-
pendente (Tabela 1). Queiroz et al. (1971) e Costa 
et ai. (1979) observaram ocorrência de variações 
no comportamento das cultivares às épocas de se-
meadura em função dos anos, sendo tal fato atri-
buído às variações climáticas ocorridas de ano para 
ano (Queiroz et ai. 1971). Esta variação climática 
foi também verificada nos três anos agrícolas (Fig. 
1, 2 e 3), principalmente em termos de precipita-
ção pluvial. 

No ano de 1977178 (Tabela 1), apenas a produ-
ção da cultivar Paraná foi influenciada pelas épo-
cas de semeadura, apresentando maior produção 
na semeadura de final de outubro (29.10). Cons-
tatou-se que, para esta cultivar, a partir desta se-
meadura, houve uma tendência de diminuição da 
produção; o mesmo se verificou para a 'Santa Ro-
sa', apesar de não serem significativas as diferenças 

observadas. Em 1978179, para todas as cultivares, 
as semeaduras de dezembro acarretaram as meno-
res produções. No ano de 1979180, verificou-se 
que, para as cultivares Paraná e UF'V-1,as maiores 
produções foram obtidas na semeadura de 10.11, 
enquanto que, para 'Santa Rosa', destacaram-se as 
de 26.10 e 1011. Constatou-se ainda que, tanto 
com a antecipação como com o atraso de semeadu-
ra, em relação a estas datas, houve decréscimo de 

produção. Por estes resultados de três anos, pode-
-se verificar que, com exceção da cultivar UFV-i, 
no ano agrícola de 1977178, de maneira geral, hou-
ve uma diminuição na produção com os atrasos na 
semeadura. Tais resultados vão de encontro aos 
encontrados na literatura, nos quais a diminuição 
na produção é atribuída, principalmente, à dimi-
nuição do ciclo cultural, como resultante do efeito 
do fotoperíodo, às vezes, aliada à ação de baixas 
temperaturas ou à falta de umidade no solo, ao 
final do ciclo das plantas cultivadas em épocas tar-
dias. Estes fatos foram também observados no pre-
sente trabalho (Fig, 1,2 e 3). 

Nos anos de 1977178 e 1979180, com exceção 
da segunda (1977178 e 1979180) e da terceira épo-
ca (1979180), todas as cultivares foram semelhan-
tes quanto à produção (Tabela 1), enquanto que, 
no ano de 1978179, a 'UFV-i' apresentou menor 
produção que a 'Paraná', na média das épocas. Ao 
se examinar os resultados dos trabalhos realizados 
com estas cultivares em várias localidades do Bra-
sil, pode-se verificar que as produções comparati-
vas entre elas não apresentaram comportamento 
semelhante na maioria deles, variando em função 
de local, de ano e de épocas de semeadura (Costa 
1975, Bani & Conçalves 1977, Costa et aL 1979, 
Vieira et aI. 1980, Spehar etal- 1982a, b). 

Examinando-se os componentes da produção 
(Tabelas 2 e 3), verifica-se que, com exceção do 
ano agrícola de 1978179, nos demais anos, houve 
interação entre os efeitos de épocas de semeadura 
e cultivares. Observa-se, ainda, que os caracteres 
mais afetados pelas épocas de semeadura foram o 
número de vagens por planta e o peso de 100 
grãos, enquanto a percentagem de vagens granadas 
e o número de grãos por vagem granada pratica-
mente não variaram. Por estes resultados pode-se lii-
ferir que as épocas de semeadura afetaram a produ-
ção de grãos (Tabela 1), principalmente, por terem 
ocasionado variações no número de vagens por 
planta (Tabela 2) e no peso do grão (Tabela 3). 
Estas considerações são feitas levando-se em conta 
que, de acordo com Queiroz & Minor (1977), o 
número de vagens por planta é o fator que mais 
afeta o rendimento, e o fato de, no presente traba-
lho, ter sido este o componente que acompanhou 
mais de perto as variações constatadas para produ- 
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TABELA 1, Produção de grãos (kg/ha), de três cultivares de soja, obtida nas diferentes épocas de semeadura, nos anos 
agrícolas de 1977178, 1978179 e 1979180, em Botucatu, SP. 

Produção de grãos (kg/ha) 
Épocas 

de Cultivares 
semeadura Média 

Paraná Santa Rosa UPV-1 

1917/78 
17.10 2 .239, 2Õ a b1 20662A 

1.842,9"a 
29.10 2.535,OAa  2.369,6Aa 1743 88a 
16.11 2.168,6'8'ab 2001oAa 1815 iAa  
30.11 18297Aab 16528A igio9Aa  - 

22.12 	 - 1.891,2'ab i.ioz?a 19733Aa 

07.01 16245Ab i.845,4Aa 20516Aa  

Fépocas(E) 1,71 n.s. 
F cultivares (c) 2,40 n.s. 
FExC 3,11 

1978/79 
14.10 1.687,8 1.486,4 1.132,9 1.435,7 a 
30.10 1.553,6 1.460,2 1.377,4 1.463,8a 
13.11 1.362,8 1,289,8 1.248,7 1.300,4ab 
29.11 1.897,9 1.509,0 1.131,2 1.512,7 a 
16,12 941,2 978,6 812,6 910,8bc 
28.12 665,2 995,1 710,1 790,1 o 
Média 1.351,4 A 1.286,5 AB 1.068,88 

Fépocas (E) 10j9** 
F cultivares (c) 5,47' 
FExC 1,21n.s. 

1979/80 
1.2.10 14703A0  14693A 

26.10 2.184,36 b 2.726,3\ 23250AB, 

10.11 ''a 2.928,0 2.568,0'6'"a 2.402,36a 
26.11 2.lSO,7''b 2.214,?ab 1.806,?'abc 
15.12 18250A 1 .867 ,0Abc  1 .890 ,3Aabc  
28.12 1.35O,O'6'c 1.623,0''bc 17617A bc 

Fépocas(E) 27,81" 
E cultivares (C) 0,93 n.s, 
FExC 2448' 

1 Médias seguidas das mesmas letras (min(jsculas, entre épocas e maiúsculas, entre cultivares) não diferem entre si signi-
ficativamente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 

ção. Alguns autores (Singh et ai. 1974, Lam San-

chez & Yuyama 1979, Yuyama 1979) verificaram 

que, com o atraso da semeadura, havia uma dimi-

nuição do número de vagens por planta, sendo tal 

efeito uma conseqüência da diminuição do ciclo da 

cultura. No presente trabalho, com os atrasos da 

semeadura, verificou-se tal efeito (Fig. 1, 2 e 3) de 

forma bem acentuada. 

O número de grãos por vagem (Tabela 3) não 

foi alterado com as épocas de semeaduras, salvo na 

cultivar Santa Rosa no ano de 1979180, mostrando 

que, praticamente, não houve efeito das condições 
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ambientais neste componente. Carter (1974), toda-
via, encontrou efeito da época de semeadura no 
número de grãos por vagens, enquanto Lam San-
chez & Yuyama (1979) encontraram este efeito na 
'Viçoja', mas não na 'Santa Rosa'. 

Os grãos formados, todavia, não se apresenta-
ram com o mesmo peso nas diferentes épocas de 
semeadura, constatando-se uma diminuição do 
mesmo com o atraso da semeadura (Tabela 3). De 
acordo com Lam Sanchez & Yuyama (1979), as 
plantas de soja possuem condições de produzir se-
mentes de igual peso em todas as épocas de semea-
dura, a não ser que ocorram condições climáticas 
desfavoráveis que acarretem decréscimo neste pe-
so. Estas condições desfavoráveis parecem ter ocor-
rido, principalmente para as últimas épocas de se-
meadura (Fig. 1, 2 e 3). Além disso, deve-se consi-
derar que, com a diminuição do ciclo cultural e me-
nor duração dos estádios de desenvolvimento da 
planta nestas épocas, há menor período para pro-
dução e translocação de fotossintetizados para 
as sementes, resultando em menor peso. Outro 
aspecto interessante a ser observado é que nem 
sempre as épocas que foram mais favoráveis 
para a produção de grãos (Tabela 1) foram as me-
lhores para a obtenção de grãos de maior peso (Ta-
bela 3), principalmente para a cultivar Paraná. Isto 
porque as condições favoráveis para ter aumento 
no peso do grão nem sempre são as mesmas para 
a produção, pois, apesar de haver uma contribui-
ção do peso do grão na produção, a contribuição 
maior é o número de grãos (Carter 1974, Egli 
1975, Queiroz 1975). Observou-se que as primeiras 
semeaduras nem sempre foram favoráveis para a 
formação do maior número de vagens por planta, 
assim como para o desenvolvimento do grão, refle-
tindo-se no rendimento de grãos (Tabelas 1, 2 e 3), 
indicando que, nestas semeaduras, também as con-
dições climáticas após a formação das vagens não 
foram as ideais para a cultura. - 

Para as três cultivares estudadas, o número de 
vagens por planta, a percentagem de vagens grana-
das e o número de grãos por vagem granada, apesar 
das interações constatadas, mostraram-se com 
poucas variações, com exceção do ano de 1978179 
(Tabelas 2 e 3). Para o peso de 100 grãos, entretan-
to, observou-se que a cultivar UFV-1 apresentou  

quase sempre o menor peso, em contraposição a 
'Paraná' que apresentou maior peso, enquanto a 
'Santa Rosa' foi intermediária. Porém, quando as 
condições não foram favoráveis, houve casos que a 
'Paraná' apresentou peso semelhante ao da UFV-1' 
ou inferior ao da 'Santa Rosa' (Tabela 3). 

CONCLUSÕES 

1. Para as três cultivares, considerando os resul-
tados dos três anos, as maiores produções de grãos 
foram obtidas nas semeaduras realizadas na segun-
da quinzena de outubro e durante o mês de no-
vembro, seguindo-se decréscimos acentuados nas 
semeaduras posteriores. A cultivar Paraná caracte-
rizou-se por ter sofrido maior efeito das épocas, 
com diferenças marcantes, principalmente, nas se-
meaduras de dezembro. 

2. Dentre os componentes de produção estuda-
dos, o número de vagens por planta e o peso de 
100 grãos foram os mais afetados pelas épocas de 
semeadura, sendo os responsáveis pela variação de 
produção observada. 

3. As variações constatadas nos componentes e 
na produção de grãos foram decorrências das dife-
renças de durações de ciclos culturais, de durações 
de estádios de desenvolvimento das plantas e das 
condições ambientais pr'evalecentes durante os es-
tádios de desenvolvimento das plantas. 
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